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RESUMO 

 
 

 

Dentro do planejamento de uma Biblioteca Digital a seleção de documentos caracteriza-se 

como o primeiro passo.  Este trabalho acadêmico focaliza a primeira etapa desse 

planejamento e propõe a seleção de obras raras e valiosas do Setor de Documentação do Rio 

Grande do Sul da Biblioteca Pública do Estado para a digitalização e disponibilização na web, 

ocasião da criação de uma biblioteca digital.  São abordados temas referentes a digitalização, 

direito autoral, critérios de raridade, conservação,  seleção de documentos, informações sobre 

a Biblioteca Pública e o Setor de Documentação do Rio Grande do Sul. A metodologia 

adotada é de caráter descritivo e quali-quantiativo. São analisados os dados estatísticos do 

Setor,  com a pesquisa de uma das classes de assuntos que compõe o acervo.  Também são 

considerados na investigação os critérios de raridade, direito autoral e estado de conservação. 

O produto final desse trabalho é uma lista de obras raras e valiosas que podem vir a integrar 

uma biblioteca digital. Tudo isso, em função de que  foi constatado que há uma necessidade 

da biblioteca divulgar e colocar junto à comunidade usuária, principalmente pesquisadores, 

seu acervo raro e valioso, com obras que abordam os mais diferentes temas relacionados ao 

Estado. Além disso, tendo em vista questões de preservação e conservação e o papel que a 

biblioteca desempenha que é de promover o acesso à informação, ficou claro que a 

digitalização do acervo raro e valioso e sua disponibilização em meio digital, representam 

uma possibilidade segura de trabalhar esse acervo de forma eficiente e eficaz. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: seleção de documentos; digitalização de documentos; obras raras-

digitalização. 
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ABSTRACT  
 

 

 

 

Document selection is the first step in planning a digital library. This work focuses on this 

first stage of planning and considers the selection of rare and valuable books from the 

Documentation Sector on Rio Grande do Sul of the State Public Library for purpose of 

digitalization and availability on the web. The following subjects are approached: 

digitalization, copyright, criteria of rarity, document selection, information on the Public 

Library of Rio Grande do Sul and its Documentation Sector. The adopted methodology is of a 

descriptive and quail-quantitative nature. Statistical data from the sector are analyzed, 

particularly concerning one of the subjects covered. In addition, criteria of rarity, copyright 

and state of conservation are considered in the inquiry. The product of this monograph is a list 

or rare and valuable books that can come to integrate a digital library in the future. The work 

is based on the evidence that there is a necessity of the library to divulge and to make 

available, mainly to researchers, its rare and valuable collection, which holds books that 

approach a variety subjects related to the State. Moreover, considering questions about 

preservation, conservation, and the role the public library plays, namely to promote access to 

information, it was clear that the digitalization of rare and valuable collections and their 

availability in a digital form, represent a safe method to make use of these collections in an 

efficient way. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: document selection; digitalization; rare books; digital libraries 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A presente monografia apresenta o trabalho realizado para a conclusão do Curso de 

Biblioteconomia, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Tem como tema a 

digitalização de documentos, com o enfoque principal na seleção de obras raras e valiosas do 

Setor de Documentação do Rio Grande do Sul,  da Biblioteca Pública do Estado (BPE). 

A opção por esse tema, ou seja, a seleção de obras raras (monografias) para 

digitalização e uma possível disponibilização via biblioteca digital, deu-se pelo fato de ter 

sido constatado que há uma certa restrição aos usuários quanto ao acesso às obras 

consideradas raras. É claro que tais restrições necessariamente foram instituídas por motivo de 

segurança, e também tendo em vista a questão da conservação e preservação dos itens raros. 

 Ainda nesse sentido, acredita-se também que diante do importante papel que a 

Biblioteca Pública desempenha junto da sua comunidade usuária, principalmente entre os 

pesquisadores de temas relacionados ao Estado, seria importante disponibilizar obras 

digitalizados, a fim de permitir um amplo acesso às informações contidas nesses itens e uma 

maior divulgação e valorização da Instituição. 

Além disso, seguindo uma forte tendência internacional das bibliotecas públicas no 

que se refere à digitalização de coleções de obras raras e valiosas, acredita-se também que 

seria importante inserir a Biblioteca Pública do Estado nesse contexto, já que conta com um 

significativo acervo raro. No entanto, há uma preocupação em não criar apenas mais uma 

biblioteca digital de obras raras que duplique esforços já despendidos em outros projetos, mas 

sim gerar uma biblioteca com um diferencial, com documentos especiais, ou seja, com obras 

raras que representem a produção intelectual do Estado nas diferentes áreas do conhecimento 
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e em diversos momentos de nossa história, gerando assim um instrumento que apresente 

significativa e efetivamente a memória do Estado do Rio Grande do Sul. 
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2 JUSTIFICATIVA DO TEMA 

 
 
 

A opção por esse tema também vai ao encontro de um trabalho proposto na unidade de 

informação: o Projeto “Recuperando a Memória da Biblioteca Pública do Estado” 

(BIBLIOTECA PÚBLICA DO ESTADO, 2004) cuja finalidade é a conservação e restauração 

do patrimônio edificado e do acervo da biblioteca. 

O Projeto Recuperando a Memória foi elaborado em três módulos: 

a) módulo bibliográfico:  visa  a restauração de Livros do Setor do Setor de 

Documentação do Rio Grande do Sul e de Obras Valiosas do Acervo Geral; 

b) módulo mobiliário: prevê a restauração de algumas peças do mobiliário antigo da 

BPE; 

c) módulo digital : está voltado para a digitalização das Obras Raras e Obras do Setor de 

Documentação do Rio Grande do Sul 

Assim, esse trabalho, vai considerar apenas parte desse projeto, ou seja, o Módulo 

Digital. Em um primeiro momento, seria interessante estabelecer os critérios de seleção das 

obras raras e valiosas do Setor de Documentação do Rio Grande do Sul (Setor RS), a fim de 

identificar os itens que primeiro devem passar  pelo processo de digitalização.  

Tudo isto, em função de que na BPE, mais precisamente no Setor de Documentação 

do Rio Grande do Sul, há um acervo expressivo em número de obras e é necessário identificar 

através de critérios explícitos quais são as raras e valiosas do Setor. 

 Além disso, é importante identificar as áreas do conhecimento que são de interesse 

dos usuários do Setor e principalmente resolver a questão dos direitos autorais na ocasião da 

digitalização, uma vez que é um problema presente no processo. 
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Sendo assim, uma vez definidos os critérios de seleção das obras raras e valiosas do 

Setor RS e identificados os documentos passíveis de digitalização, espera-se que seja mais 

simples estabelecer como serão realizadas as outras etapas desse complexo processo que é a 

digitalização de documentos para disponibilização em uma biblioteca digital. 
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3 OBJETIVOS 

 

 

Dos objetivos pode-se dizer que se subdividem em dois aspetos, ou seja, no objetivo 

geral, que se caracteriza pela própria finalidade do trabalho e em objetivos específicos, que 

são questões que envolvem a realização do trabalho e que precisam ser abordadas, a fim de 

atingir o objetivo maior – o objetivo geral. 

 

 

3.1 Objetivos geral 

 

 

Identificar, a partir de critérios explícitos, as obras raras e valiosas (monografias) do 

Setor do Rio Grande do Sul  da Biblioteca Pública do Estado, que podem ser digitalizadas e 

disponibilizadas em uma biblioteca digital. 

 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

 

 Dos objetivos específicos foi estabelecido que para realizar essa proposta de trabalho é 

necessário:  

a) identificar as áreas mais consultadas (assuntos) no Setor RS; 

b) avaliar sob o aspecto autoral como os itens selecionados podem ser disponibilizados em 

uma biblioteca digital, sem transgredir a lei do direito autoral; 
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c) estabelecer os critérios de seleção das obras para o processo de digitalização; 

d) gerar, segundo os critérios de seleção, estado de conservação, uso e aspectos legais 

(direito autoral), uma “lista” de obras raras indicadas para a digitalização na ocasião da 

criação da biblioteca digital. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 No referencial teórico são abordas questões que envolvem o trabalho, tais como: 

contextualização da instituição na qual será realizada a seleção das obras para inserção em 

uma biblioteca digital, obras raras, critérios de raridade, direito autoral, digitalização de 

documentos e critérios de seleção de documentos. Cabe salientar que é o tópico seleção de 

documentos é  uma proposta  no caso de persistir um número muito expressivo de obras após 

a seleção baseada nos critérios de raridade, uso e aspectos legais (direito autoral). Poderão ser 

considerados novos critérios de seleção para uma “nova rodada” na escolha de obras, a fim  

de disponibilizar ao público as obras mais importantes.    

 

 

4.1 A Biblioteca Pública do Estado: contextualização 

 

 

 Este tópico apresenta um breve relato sobre a história da Biblioteca Pública do Estado. 

A descrição apresentada a seguir tomou como base as informações contidas na página da 

Unidade de Informação na Web (BIBLIOTECA PÚBLICA DO ESTADO,  2004). 

Assim a Biblioteca Pública do Estado tem sua origem na Província de São Pedro, mais 

precisamente, no reinado de Dom Pedro II.  Foi instalada e aberta ao público em 21 de janeiro 

de 1877, possuindo inicialmente em seu acervo 1809 obras em 3.566 volumes. 

 Sua sede atual está localizada na Rua Riachuelo, esquina com General Câmara 

(antigamente conhecidas como rua do Cotovelo e Rua do Ouvidor), onde a Biblioteca está 

desde 1915.   
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O prédio foi construído por sugestão de Vitor Silva e projetada por engenheiros da 

Secretaria de Obras Públicas do Estado. Do prédio destacam-se aspectos como a sua fachada e 

interior, que notoriamente apresentam a influência da doutrina positivista, utilizando vários 

estilos em sua representação. Assim, na fachada é visível o estilo neoclássico, assim  como a 

presença de  bustos do calendário positivista (Aristóteles, Guttenberg, Dante Alighieri) . A 

porta principal do vestíbulo é em madeira esculpida e emoldurada em gesso dourado, com 

soleira em mármore. Já a Sala de Leitura apresenta estilo Império, e ainda preserva a pintura 

original das paredes, porém este detalhe já não é tão claro, visto que hoje a parede está 

recoberta com tinta PVA cinza.  Nas outras salas e salões diversificam-se os estilos, entre eles 

o rococó, egípcio, gótico e florentino. 

Cabe também ressaltar que o prédio atual foi inaugurado como parte das 

comemorações do centenário da Independência a 07 de setembro de 1922. Diante da riqueza 

arquitetônica que o prédio apresenta e sua importância histórica foi tombado em 1986 pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico do Estado (IPHAE), e em 2000, pelo Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN). 

Atualmente a Biblioteca Pública do Estado conta com os seguintes setores: 

a) Setor do Rio Grande do Sul; 

b) Obras Raras; 

c) Setor de Referência; 

d) Setor Administrativo; 

e) Setor de Multimeios; 

f) Setor Braile; 

g) Setor de Processamento Técnico; 

h) Setor de Empréstimo; 

i) Acervo Geral; 
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j) Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas (órgão). 

Cada setor possui características específicas, seja pela atividade desenvolvida, ou pelo 

acervo que possui.  Assim em linhas gerais pode-se dizer que: 

a) Setor de Documentação do Rio Grande do Sul: sua finalidade é abrigar obras 

referentes ao Estado, Municípios e de pessoas nascidas ou radicadas no Estado e que 

ao longo de suas vidas tornaram-se vultos importantes na história gaúcha; 

b) Obras Raras: não é propriamente um setor, mas sim uma coleção especial da 

Biblioteca Pública do Estado, que conta com um significativo acervo de Obras Raras. 

Atualmente as obras raras estão dispostas no Setor Administrativo da biblioteca e seu 

acesso é extremamente restrito; 

c) Setor de Referência: nesse setor, localizado no salão de leitura, é feito o atendimento 

ao usuário. Ele conta com um acervo composto por dicionários, enciclopédias, 

anuários, livros didáticos para primeiro e segundo grau, recortes de periódicos 

diversos, folhetos e os catálogos manuais de autor, título, alfabético de assunto e de 

biografias e o catálogo informatizado, bem como um índice que foi construído para o 

material que compõem o acervo da referência. 

d) Setor Administrativo: nesse setor são executadas atividades de caráter administrativo 

que visam o gerenciamento da unidade de informação; 

e) Setor de Multimeios: esse setor tem por finalidade proporcionar ao usuário outros 

tipos de documentos, em diferentes suportes. Logo, estão disponíveis fitas VHS, CDs, 

DVDs e acesso à internet; 

f) Setor Braile: localizado junto á referência este setor conta com obras especiais, para 

usuários com necessidades especiais, ou seja, disponibiliza obras em braile e  possui 

funcionários treinados para o atendimento desse tipo de usuário, com problemas 

visuais; 
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g) Setor de Processamento Técnico: tem como principal atividade o tratamento técnico 

das obras que irão fazer parte do acervo da biblioteca, ou seja, é o setor responsável 

pela representação temática e descritiva dos itens que ingressam nos diferentes  setores 

da biblioteca; 

h) Setor de Empréstimo: esse setor é o responsável pelo empréstimo domiciliar de obras 

que a biblioteca disponibiliza a seus usuários; 

i) Setor AG (Acervo Geral): sua principal atividade é a guarda e o empréstimo de obras 

para consulta local na biblioteca. O acesso ao AG é via Setor de Referência; 

j) Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas: esse é um item à parte na Biblioteca 

Pública, ou seja, não é um setor da biblioteca, mas sim um órgão que tem nessa 

unidade de informação sua sede. O Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas é uma 

divisão da Secretaria de Estado da Cultura (RIO GRANDE DO SUL, 2004) , sendo 

que cabe a esse órgão a qualificação das bibliotecas públicas existentes no estado do 

Rio Grande do Sul, através de ações previamente estabelecidas. 

Sendo assim, como se vê a BPE subdivide-se em diferentes setores e tudo isso em 

função de prestar um melhor atendimento a sua comunidade usuária e um melhor 

gerenciamento da biblioteca. 

 

 

4.2 O Setor de Documentação do Rio Grande do Sul: aspectos gerais 

 

 

 O Setor de Documentação do Rio Grande do Sul é parte da biblioteca pública, mas 

possui uma característica diferenciada dos demais, ou seja, é um setor altamente especializado 

e com um acervo muito específico e especial. 
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Sua missão é a reunião, organização, preservação e disseminação, de informações 

relativas ao Estado, Municípios e de pessoas nascidas ou radicadas no estado e  que ao longo 

de suas vidas tornaram-se vultos importantes na história gaúcha (BIBLIOTECA PÚBLICA 

DO ESTADO,  2004). 

O acervo do setor é composto por obras que abordam temas relacionados ao  

Estado, com ênfase nas áreas de história, sociologia, antropologia social, geografia. 

Destacam-se também obras relacionadas à imigração, folclore e as biografias de personagens 

que fizeram a história do Estado.  Além disso, o Setor tem sob sua guarda Relatórios de 

Governo a partir de 1850, Anais da Província de São Pedro, Mensagens dos Governadores à 

Assembléia a partir de 1866, Legislação promulgada pela antiga Assembléia Provincial em 

1835, a partir da Guerra Civil dos Farrapos,  até 1936, além de periódicos do fim do Século 

XIX. 

Em linhas gerais pode-se dizer que o acervo do setor Rio Grande do Sul  apresenta-se 
da seguinte forma: 

 
 
 
 

Quadro 1 – Obras do Setor RS 
 

 

Fonte: relatórios do setor  de 2002 e 2003 

ITEM QUANTIDADE 

Obras não catalogadas no 

almoxarifado 

 

5.442 (aproximadamente) 

Álbuns Fotográficos 08 

Disquetes (fotos escaneadas) 30 

Folhetos (monografia) 612 

Monografias (livros) 5.659 (aproximadamente) 

Multimeios 26 

Recortes 40 gavetas de arquivos em pastas suspensas 

Títulos de Periódicos 81 
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 Ainda em relação ao acervo, pode-se dizer que é composto por obras do acervo 

antigo, obras selecionadas no setor de empréstimo e acervo geral (que não existiam no setor), 

pela coleção de monografias sobre municípios, por obras recebidas através de compra ou 

doação e itens próprios do setor.  Há um cuidado em manter o maior número de documentos 

possíveis referente ao Estado e constantemente são solicitadas doações e permutas para que o 

Setor  do Rio Grande do Sul cumpra com sua missão. 

  

 

4.2.1 Conteúdo das obras  

  

 

Pode-se dizer que o acervo do setor contempla diferentes áreas do conhecimento, visto 

que sua missão é a preservação da memória cultural do Estado, que inevitavelmente faz com 

que exista uma variedade de informações. Assim, ao analisar o acervo desse Setor encontram-

se obras sobre: 

 

Tabela 1 – Assuntos que compõem o Setor RS 

 
(continua) 

 
CLASSE 

 
ASSUNTOS 

 
0 Cultura, bibliografias, almanaques, anuários, catálogos, museus 

1 Filosofia 

2 Religiões 

 

3 

Sociologia, sociografia, migrações, colonização, escravidão, turismo, 

folclore, etnografia extensivos aos países do Prata 

 

5 

Ciências puras , química, geologia, paleontologia, pré-história,, antropologia, 

biogeografia ecologia,  botânica, zoologia. 
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(conclusão) 
CLASSE ASSUNTOS 

6 Medicina veterinária, engenharia, agricultura, comunicações, transportes, 

indústrias 

7 Arquitetura e artes (aspectos históricos no RS e de Porto Alegre) 

8 Literatura sul-rio-grandense e dos autores ligados ao Rio Grande do Sul 

9 Geografia, viagens, mapas, biografias, genealogia, história 

Outros Mapas, recortes 

Fonte : Tabela de coleta de dados estatísticos do Setor RS e Relatórios do Setor 

 

 

4.2.2 Tipos de materiais 

 

 

O Setor apresenta diferentes tipos de materiais, tais como: monografias (livros), 

periódicos, fotografias, recortes e obras multimídia . 

 

 

4.2.2.1. Monografias 

 

 

São consideradas monografias  os livros, folhetos com mais de trinta páginas ou com 

capa dura, relatórios antigos, revistas do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 

Sul, do Arquivo Público e do Museu Júlio de Castilhos e periódicos encadernados até 1950, 

que foram inseridos como monografias, de acordo com a orientação de administrações 

anteriores. 
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Em termos numéricos o setor contabiliza um total aproximado de 5.659 obras 

catalogadas e aproximadamente 5.442 a serem processadas, que se encontram registradas no 

banco de dados de Obras Não Processadas (Excel) e dispostas no almoxarifado da biblioteca. 

A seleção de obras para o ingresso no acervo é feita no setor e a representação 

descritiva e temática (catalogação e indexação) no setor de Processamento Técnico, que após 

essa atividade entrega as obras prontas ao Setor RS, para que seja avaliada a catalogação feita 

na base de dados bibliográfica da biblioteca (Base Libru). Verifica-se assim se a há 

necessidade de construir entradas analíticas no catálogo específico do setor. Uma vez 

concluída essa etapa, as obras são dispostas nas estantes, prontas para serem utilizadas. 

Quanto ao armazenamento das monografias, esse obedece à ordem estabelecida no 

número de chamada dos itens, com base na Classificação Decimal Universal e  a Tabela de 

Cutter.  

 

 

4.2.2.2 Periódicos 

 

 

São considerados periódicos os jornais e as revistas. Atualmente há 170 títulos de 

periódicos e jornais de  diferentes locais.  

Os periódicos são selecionados pela bibliotecária, para a inclusão na coleção que se 

encontra disposta em ordem alfabética de A/Z e registrados no Kardex.  Há também, os 

periódicos antigos do setor, que seguindo as orientações de administrações anteriores, foram 

classificados e inseridos nas estantes junto com as monografias.  

Atualmente os periódicos  podem : 
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a) ter recortadas as reportagens de interesse  e serem tratadas como recortes, por não 

terem continuidade ou interesse no todo do título do periódico; 

b) ser guardados por coleções, quando estes forem considerados importantes, onde os 

títulos são inseridos na estante de periódicos ordenados de A/Z; 

c) ser feito um registro analítico do título, por conter algum tema de interesse do setor. 

Os periódicos que são de interesse geral, ou seja, que abordam temas diversos e não 

somente do Estado são analisados e após essa etapa, os mesmos são devolvidos ao 

setor de Processamento Técnico da biblioteca. Além disso, na ficha desse periódico 

haverá a seguinte indicação: SP significa que a obra pertence ao setor de periódicos da 

biblioteca. 

d) ser  analisados  detalhadamente para a verificação dos assuntos que são apresentados 

nos fascículos, caso seja encontrado alguma menção aos temas de interesse do setor, 

esse é identificado e inserido no banco de dados (Excel) de Analíticas de Periódicos. 

 

 

4.2.2.3 Recortes 

 

 

Há um catálogo que é “alimentado” com os recortes originários de revistas, jornais, e 

de todo o tipo de material que possa interessar ao setor. Divide-se em quatro grupos:  RS (Rio 

Grande do Sul), PA (Porto Alegre), B (Biografias) e M (Municípios), ordenados por assunto. 

 

Ex.:  RS Tropeiros 

        PA Biblioteca Pública – Prédio 
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No setor não é habitual armazenar jornais ou os documentos que originaram os 

recortes, devido à falta do espaço físico. Esses documentos são periodicamente lidos e os que 

trazem reportagens significativas são recortados e inseridos no catálogo de pastas suspensas.  

Os jornais do interior do Estado que estavam no setor e os jornais em geral da 

biblioteca foram remetidos em 1993 ao Museu Hipólito da Costa, atualmente ainda é esse o 

procedimento. 

 

 

4.2.2.4 Fotografias 

 

 

Encontram-se disponíveis no setor, álbuns fotográficos com imagens dos mais 

variados temas e períodos da História Gaúcha. Sua consulta é local e requer a autorização dos 

funcionários do setor. Relacionado a fotografias e imagens, há alguns itens no catálogo de 

recortes e também algumas imagens  escaneadas. 

 

 

4.2.2.5 Obras multimídia 

 

 

São aproximadamente vinte cinco CD-ROMs e cinco  DVDs. Apresentam imagens, 

música de diversos temas, músicos gaúchos, etc. São utilizados freqüentemente com o 

acompanhamento do funcionário do atendimento, onde se destacam temas como estatística, 

turismo, literatura, periódicos digitalizados. 
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Ex. CD-ROM Anuário Estatístico do Rio Grande do Sul; 

       Revista Província de São Pedro (digitalizada). 

 

 

4.2.2.6 Obras não-catalogadas  

 

 

Esse serviço foi criado para um controle eficaz de doações e aquisições do Setor. Os 

itens são registrados no banco de dados em Excel denominado, Obras não Catalogadas. 

Através desse banco pode-se recuperar informações referentes a título, assunto, autor e 

número de exemplares.  

O fato dessas obras não estarem catalogadas não impede o acesso a esses documentos, 

ao contrário esse arquivo também foi criado em função do grande volume de obras que 

chegam para o setor. Atualmente há aproximadamente 5.442 itens não processados. O grande 

número de obras para serem catalogadas se dá devido ao fato do pessoal especializado não 

poder processar a grande quantidade de material que chega para o setor, pois os recursos 

humanos são insuficientes e há outras atividades que demandam de tempo.  

 

 

4.2.3 A Recuperação da informação no setor 

 

 

Há várias formas para a localizar uma informação no setor. O setor conta com 

catálogos manuais, a base de dados bibliográfica da biblioteca e os arquivos criados no setor. 
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Assim como os demais setores, este setor conta com o acesso à base de dados 

bibliográfica (catálogo informatizado) da biblioteca, onde os documentos são recuperados 

através do software Winbusca. No catálogo informatizado está apenas uma pequena amostra 

do acervo do setor, sendo que ao responder uma determinada questão é necessário consultar 

os demais catálogos existentes.  

Os catálogos manuais são outra forma de acesso à informação, no setor há dois 

catálogos. Há um catálogo principal que contém obras do acervo antigo e fichas de obras 

catalogadas, algumas fichas em Microisis. Esse catálogo contém grande parte do acervo do 

setor, uma vez que esse não se encontra totalmente informatizado.  

Outro catálogo importante é o das analíticas das obras, é nele que são indicadas às 

entradas analíticas das obras do setor. Divide-se em Biografia, Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre e Municípios. 

Enfim, entendeu-se que antes de entrar nos diferentes assuntos que compõem esse 

trabalho, tais como obras raras, critérios de raridade, direito autoral e digitalização de 

documentos  seria importante identificar a unidade de informação, contextualizá-la antes de 

mencionar tais elementos. 

 

 

4.3 Obras raras 

 

 

 Tendo em vista que o enfoque principal desse trabalho é seleção de obras raras e 

valiosas para a digitalização, torna-se fundamental abordar alguns aspectos que envolvem 

esse assunto, principalmente no que se refere aos critérios de raridade. 
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4.3.1 Aspectos gerais 

 

 

Quando se fala em obra rara logo se pensa em “livros antigos”, pois o conceito que se 

possui a respeito desse tema nos induz por esse caminho.  

 Entretanto, antes mesmo de conceituar o que seria uma obra rara ou valiosa, é 

importante determinar quais os documentos, ou os tipos de documentos que podem ser 

considerados raros em uma biblioteca. A literatura indica (SANT’ANA, 2001) que existem 

determinados tipos de documentos que podem receber a denominação rara, são eles: livros, 

mapas, periódicos, folhas volantes (folhas soltas), cartões-postais e outros materiais. Não se 

enquadram nessa denominação as fotografias, manuscritos, gravuras e os desenhos, pois são 

documentos únicos, e logo distintos dos demais. É claro que nesse último caso, nada impede 

que estes documentos “únicos” recebam o mesmo tratamento que é dado aos demais, no que 

se refere à questão da preservação e conservação desses itens. 

Do conceito de raridade pode-se dizer que há dois conceitos (SANT’ANA, 2001) : um 

sob a ótica de bibliotecários e ou outro segundo a concepção dos colecionadores de livros 

raros. Para bibliotecários, livro raro é todo o documento que se enquadra em determinadas 

características pré-estabelecidas, chamadas de critérios de raridade e que permitem identificar 

o valor de uma obra enquanto documento raro. Já para colecionadores e livreiros, os critérios 

que são utilizados nas bibliotecas quanto à determinação da raridade de um livro podem ser 

importante, ou seja, é certo que as características fundamentadas em critérios de raridade 

geralmente estão presentes em grande parte das obras que são tidas como raras ou valiosas, 

mas segundo colecionadores e livreiros uma característica particular ou alguns fatos 

específicos podem influenciar na questão da raridade.  Sant’Ana (2001, p.2) quando aborda o 

tema livros raros em seu artigo exemplifica: 
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Para colecionadores, são pequenos fatores acidentais que criam livros raros, 
(...).Há inúmeros exemplos , inclusive no século XX: o primeiro volume da 
terceira edição da História Geral do Brasil, de Varnhagem, impresso em 
1907, teve sua tiragem quase inteiramente destruída em um incêndio na 
editora Laemmert, no Rio de Janeiro; os poucos exemplares sobreviventes 
são tão ou mais raros quanto os da primeira edição, de 1854. 

 

 

Também é importante estabelecer a diferença entre raro e o valioso (FERREIRA,  

1995). Raro como a própria palavra diz, refere-se a algo incomum; extraordinário, já o valioso 

está voltado para  algo que tem valia; importante, logo não é necessariamente incomum.  

 

 

4.3.2 Os Critérios de raridade  

 

 

Os critérios de raridade são elementos que auxiliam o bibliotecário na seleção e 

formação de um acervo considerado raro ou valioso. Como exemplo de critérios de raridade 

temos, o limite histórico, aspectos bibliológicos, o valor cultural, a pesquisa bibliográfica, e 

características do exemplar (TEIXEIRA, 1989). Não existem fórmulas prontas quanto à 

determinação desse aspecto, pois cada instituição diante de seu acervo deve necessariamente 

criar a sua política para diagnosticar suas obras raras ou valiosas, uma vez que essa questão 

varia entre as bibliotecas. No entanto, ao analisar as diferentes políticas estabelecidas pelas 

diferentes instituições, em relação aos seus acervos raros e valiosos, pode-se perceber que 

existem pontos comuns, ou seja, há um conjunto de características desse tipo de documento 

(obra rara e valiosa) que normalmente são consideradas importantes em qualquer instituição. 

Porém, não significa que seja um padrão, como foi dito cada instituição pode e deve 
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estabelecer suas políticas de acordo com suas necessidades, pois tudo depende da realidade de 

vivenciada.  

Em alguns instrumentos utilizados pelos bibliotecários, como o Anglo-American 

Cataloging Rules ou Código de Catalogação Anglo Americano (AACR2, 2004), o 

International Standard Book Description (ISDB, 2004) ou o Descriptive Catalonging of Rare 

Books  (DCRB, 2004), que podem ser utilizados para o tratamento de material antigo, há 

orientações de como processar esse material e uma orientação importante é de que todos os 

livros publicados até 1801 (do livro artesanal, até o industrializado), independentemente do 

número de exemplares são tidos como raros.  

Uma síntese do exposto acima é apresentada por  Sant’Ana (2001, p.2) quando afirma 

que há dois níveis de raridade : 

 

[...] um nível mais estrito, reservado para aquelas obras que são raras em 
qualquer parte do mundo (publicadas até certa data, restando um número 
pequeno de cópias, com um valor monetário alto) [...] e um segundo nível 
mais amplo, para os exemplares de obras com aspectos particulares, de 
interesse específico de uma biblioteca, reunindo por exemplo ás obras 
autografadas,  apresentado ex-libris ou com encadernações artísticas. 

 

 

Assim, diante do exposto fica claro que é importante estabelecer os critérios de 

raridade quando se procura formar uma coleção de obras raras e valiosas, principalmente 

quando há a intenção de selecionar documentos para a disponibilização em uma Biblioteca 

Digital.  No Brasil, uma das instituições utilizadas como referência em relação às políticas  

adotadas quanto à seleção de obras raras e valiosas é a Fundação Biblioteca Nacional.  Já no 

Estado a Universidade Federal do Rio Grande do Sul – Biblioteca Central é vista como um 

importante referencial.  

Segundo Pinheiro (1989, p.29-33), existem características ou critérios que auxiliam na 

identificação de obras raras e valiosas, que podem ser assim explicados: 
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a) limite histórico - se refere ao período em que a produção impressa era feita de forma 

artesanal. Mundialmente é utilizado como referência o séc. XV (início da imprensa). 

Já no caso do Brasil o séc. XIX, quando foram publicados os primeiros incunábulos 

brasileiros (Imprensa Régia); 

b) aspectos bibliológicos - têm em vista a questão do aspecto físico da obra, ou seja, sua 

beleza tipográfica presente em obras literalmente artísticas, o tipo de material 

empregado, sua natureza ou característica, que podem ser: papel de linho, pergaminho, 

as marcas d’água, encadernações originais luxuosas, edições de luxo,etc. Por fim, as 

ilustrações reproduzidas por métodos artesanais, não fotomecânicas, como por 

exemplo a xilogravura, aquarela e outros métodos dessa natureza; 

c) o valor cultural - aborda dois aspectos - a edição e o assunto. Quando se questiona a 

edição, fala-se do tipo de edição do documento, que  pode ser, por exemplo, edição 

limitada, especial, fac-similar, personalizada e numerada, crítica, etc. Já os assuntos, 

se referem à forma como foram tratados à luz da época em que foram escritos, como 

por exemplo, as  obras científicas que datam do período  inicial de ascensão de 

determinada ciência; histórias de descobrimento e de colonização; teses; obras 

impressas em circunstâncias pouco convenientes à arte (guerra, seca, etc.), edições de 

determinado assunto que foram censuradas, interditadas ou expurgadas; obras 

desaparecidas ao longo do tempo, “extintas”; edições princeps, primitivas e originais; 

edições contrafeitas e emissões;  edições populares  (romances, folhetos literários, 

panfletos, papéis, etc.); edições de artífices renomados (tipógrafos, impressores, 

desenhistas, pintores, gravadores, etc.) e  edições de clássicos (literatura); 

d) pesquisa bibliográfica -  realizada a fim de levantar  características como unicidade e 

rareza da obra analisada, sendo verificada por especialistas  no assunto do documento; 

preciosidade e celebridade que se referem às obras mais procuradas por bibliófilos; 
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curiosiosas, obras com uma apresentação incomum e preço, já que é característica de 

uma obra rara ter um preço elevado; 

e) características do exemplar - se refere às marcas inseridas na obra no período posterior 

a sua publicação, como marcas de propriedade, marcas de artífices, comerciantes 

renomados, pessoas conhecidas no mercado livresco e dedicatórias. 

A Biblioteca Pública do Estado,  possui uma política quanto á seleção de obras raras e 

valiosas, foi constatado que os critérios adotados pela Biblioteca Pública do Estado, estão 

fundamentados nos aspectos de raridade utilizados pelas instituições anteriormente citadas 

(UFRGS, BN), onde se considera :   

a) impressos na Europa até o século XVIII; 

b) impressos no Brasil até 1841; 

c) edições de tiragem reduzida; 

d) exemplares de coleções especiais; 

e) edições clandestinas; 

f) obras esgotadas; 

g) exemplares com anotações manuscritas importantes; 

h) exemplares de bibliófilo; 

i) edições de luxo; 

j) exemplares autografados por pessoa de reconhecida projeção; 

k) edições  princeps. 

Enfim, em linhas gerais pode-se dizer que  tomado como base ás características citadas 

é possível criar uma política que irá orientar quanto a determinação de raridade  de uma 

coleção. Como foi isto a BPE, procurou  estabelecer  a sua política, que certamente não 

contempla todos os critérios mencionados, pois como também foi visto esse é um 

procedimento que levar em conta a realidade da instituição. 
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4.4 Direito autoral 

 

 

 Outro fator relevante nesse trabalho é o Direito Autoral. É praticamente impossível  

não abordar esse tema, pois a seleção de obras raras para a disponibilização na Web, por 

ocasião do desenvolvimento de uma biblioteca  digital com esse tipo de documento, implica 

nessa análise.  Qualquer descuido implica em transgressão de direitos, um fato que pode ser 

evitado se houver uma cuidadosa verificação da legislação que rege o tema no País. 

 

 

4.4.1 Direito autoral: algumas questões 

 

 

 O direito autoral no Brasil é regulamentado pela Lei 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. 

É uma lei complexa, e diante as novas formas de acesso e distribuição da informação, torna a 

questão autoral e da propriedade intelectual ainda mais complicada. 

 O direito autoral é um tema bastante antigo, uma vez que já era reconhecido na Roma 

antiga, é claro que com algumas restrições, ou seja, ao autor cabia apenas a glória e as honras 

advindas de seu trabalho, enquanto a remuneração pelo mesmo pertencia ao copista. Durante 

o Renascimento eram os editores que detinham o direito sobre as obras, aos autores restava 

contentar-se com suas criações. No ano de 1709, na Inglaterra, o direito autoral foi 

reconhecido formalmente, através do Copyrigth Act da Rainha Ana, mas  há indícios que  

desde 1662 já existia a proteção das obras literárias, uma vez que o Licensing Act já proibia a 

impressão de livros sem o licenciamento ou o registro. No mesmo século, no ano de 1789 em 

plena Revolução Francesa é levantada a questão do direito do autor, o chamado Droit d’auter 
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incorporando o aspecto do direito moral (LEMOS, 2003). No Brasil pode-se dizer que o 

direito autoral já foi resguardado na primeira Constituição de 1891 e atualmente  é previsto na 

Lei 9.610, de 19.02.1998 e na Lei 9.609 da mesma data, além da própria Constituição Federal 

de 1988, no art. 5°, incisos XXVII, XXVIII e XXIX.  

 

 

4.4.2 Direito autoral e as bibliotecas 

 

 

 Atualmente o grande impasse na questão do direito autoral é a divulgação da 

informação pelas mídias eletrônicas, principalmente na internet, uma vez que na rede mundial 

as informações circulam rapidamente e a ausência de territorialidade e a acessibilidade fácil 

permitem que se façam cópias de maneira deliberada (PENK, 2004). Se já era difícil proteger 

os direitos autorais em documentos analógicos, em meio eletrônico a situação não é muito 

diferente. O fato de uma informação estar em meio digital não a torna de domínio público, 

tampouco dá direito ao usuário de dispor de uma informação, um dado, da maneira que lhe 

convém. 

A lei brasileira que dá o fundamento à questão dos direitos autorais e da propriedade 

intelectual é uma lei moderna, datada de 1998 e ao longo de seus artigos  são feitas menções  

às novas formas de comunicação.   

No que tange às bibliotecas, principalmente quando se tem a intenção de criar uma 

biblioteca digital e disponibilizá-la na rede, a análise da questão é fundamental, uma vez que 

serão reproduzidos documentos e obras na íntegra. Assim, nesse caso é importante destacar 

alguns aspectos que envolvem os direitos autorais, tais como o que são obras protegidas, autor 

e atos lícitos e ilícitos, pois cabe lembrar, como menciona Hammes (1998, p. 147) : “o autor 
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tem direitos que poderá fruir com exclusividade. Para tanto, é preciso que suas prerrogativas 

morais e patrimoniais sejam afirmadas e, ao mesmo tempo protegidas contra as violações por 

terceiros”. 

Em relação a obras protegidas  o  artigo 7° da Lei 9.610, de 19.02.04  menciona o 

seguinte:  

 

São [..] protegidas as criações do espírito, expressas por qualquer meio ou 
fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, conhecido ou que se 
invente no futuro tais como: 
I – os textos de obras literárias , artísticas ou científicas; 
II – as conferências, alocuções, sermões e outras obras da mesma natureza; 
III – as obras dramáticas e dramático-musicais; 
IV – as obras coreográficas e pantomímicas, cuja execução cênica se fixe por 
escrito ou por outra qualquer forma; 
V – as composições musicais, tenham ou não letra; 
VI – as obras audiovisuais, sonorizadas ou não, inclusive as 
cinematográficas; 
VII – as obras fotográficas e as produzidas por qualquer processo análogo ao 
da fotografia; 
VIII – as obras de desenho, pintura, gravura, escultura, litografia e arte 
cinética; 
IX – as ilustrações, cartas geográficas e outras obras da mesma natureza; 
X – os projetos, esboços e obras plásticas concernentes à geografia, 
engenharia, topografia, arquitetura, paisagismo, cenografia e ciência; 
XI – as adaptações, traduções e outras transformações de obras originais, 
apresentadas como criação intelectual nova; 
XII – as coletâneas ou compilações, antologias, enciclopédias, dicionários, 
bases de dados e outras obras, que , por sua seleção, organização ou 
disposição de seu conteúdo constituam uma criação intelectual. 
§1°. Os programas de computador são objeto de legislação específica, 
observada as disposições desta Lei que lhes sejam aplicáveis. 
§2°. A proteção concedida no inciso XIII não abarca os dados ou materiais 
em si mesmos e se entende sem prejuízo de quaisquer  direitos autorais que 
subsistam a respeito dos dados ou materiais contidos nas obras. 
§3°. No domínio das ciências, a proteção recairá sobre a forma literária ou 
artística, não abrangendo o seu conteúdo científico ou técnico, se prejuízo 
dos direitos que protegem os demais  campos da propriedade imaterial. 
 
 
 
 

Uma vez identificado o que é uma “obra”, cabe destacar o que é autor sob a ótica da 

Lei dos Direitos Autorais. Logo,  no  Capítulo II, artigos 11 ao 17 da  Lei 9.610, de 19.02.04 

entende-se o seguinte :  
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Art. 11 –  Autor é a pessoa física criadora de obra literária, artística ou 
científica. 
Parágrafo único. A proteção concedida ao autor poderá aplicar-se às pessoas 
jurídicas nos casos previstos nesta Lei. 
Art. 12. Para se identificar como autor, poderá o criador da obra literária, 
artística ou científica usar de seu nome civil, completo ou abreviado até por 
suas iniciais, de pseudônimo ou qualquer outro sinal convencional. 
Art. 13. Considera-se autor da obra intelectual, não havendo prova em 
contrário, aquele que, por uma das modalidades de identificação referidas no 
artigo anterior, tiver, em conformidade com o uso, indicada ou anunciada 
essa qualidade na sua utilização. 
Art. 14. É titular de direitos de autor quem adapta, traduz, arranja ou 
orquestra obra caída no domínio público, não podendo opor-se à outra 
adaptação, arranjo, orquestração ou tradução, salvo se for cópia da sua. 
Art. 15. A co-autoria  da obra é atribuída  aqueles em cujo nome, 
pseudônimo ou sinal convencional for utilizada; 
§1°. Não se considera co-autor que simplesmente auxiliou o autor na 
produção da obra literária, artística ou científica, revendo-a, atualizando-a, 
bem como fiscalizando ou dirigindo sua edição ou apresentação por qualquer 
meio. 
§2°.Ao co-autor, cuja contribuição possa ser utilizada separadamente, são 
asseguradas todas as faculdades inerentes à sua criação como obra 
individual, vedada, porém, a utilização que possa acarretar prejuízo ã 
exploração da obra comum. 
Art. 16. São co-autores da obra audiovisual o autor do assunto ou argumento 
literário, musical ou lítero-musical e o diretor. 
Parágrafo único – Consideram-se co-autores de desenhos animados os que 
criam desenhos utilizados na audiovisual. 
Art. 17. É assegurada a proteção às participações individuais em obras 
coletivas. 
§ 1°. Qualquer dos participantes, no exercício de seus direitos morais, poderá 
proibir que se indique ou anuncie seu nome na obra coletiva, sem prejuízo 
do direito de haver a remuneração contratada. 
§ 2°. Cabe ao organizador a titularidade dos direitos patrimoniais  sobre o 
conjunto da obra coletiva. 
§ 3°. O contrato com o organizador especificará a contribuição do 
participante, o prazo para entrega ou realização, a remuneração e demais 
condições para sua execução.  

 

 

Dos atos ilícitos, pode-se dizer que há várias sanções a que estão sujeitos os violadores 

desta lei, tais como sanções cíveis,  a responder por perdas e danos e por responsabilidade 

solidária.  
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As sanções cíveis se aplicam no caso de reprodução, divulgação, ou utilização 

fraudulenta de uma “obra”, onde o titular poder solicitar a apreensão dos exemplares 

reproduzidos, suspensão da divulgação e solicitar indenização cabível ao caso. 

 No caso de responsabilidade solidária as partes envolvidas na transgressão  deverão 

ressarcir financeiramente o lesado, lembrando que responsabilidade solidária ou obrigação 

solidária, como afirma Diniz (1998, p.417) caracteriza-se por ser : 

 

[...] resultante de lei ou da vontade das partes, em que, havendo 
multiplicidade de credores ou de devedores, ou de uns e outros, cada credor 
terá direito á totalidade da prestação como se fosse único credor, ou cada 
devedor estará obrigado pelo débito todo, como se fosse o único devedor. 

 

 

Já as perdas e danos caracterizam-se por indenização, nunca inferior ao valor que 

resultaria da aplicação do disposto no artigo 103, da Lei 9.610, de 19.02.04, onde:  

 

Quem editar obra literária, artística ou científica, sem autorização do titular, 
perderá para este os exemplares que se apreendem e pagar-lhe-á o preço dos 
que tiver vendido.  
Parágrafo único - Não se conhecendo o número de exemplares que 
constituem a edição fraudulenta, pagará o transgressor o valor de três mil 
exemplares, além dos apreendidos. 

 

 

Assim,  se enquadra nesse caso quem:  

a) alterar, suprimir, modificar ou inutilizar, de qualquer maneira, dispositivos técnicos 

introduzidos nos exemplares das obras e produções protegidas para evitar ou 

restringidas sua cópia; 

b) alterar, suprimir ou inutilizar de qualquer maneira, os sinais codificados destinados a 

restringir a comunicação ao público de obras, produções ou emissões protegidas ou a 

evitar a sua cópia; 
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c) suprimir ou alterar, sem autorização, qualquer informação sobre gestão de direitos; 

d) distribuir, importar, para a distribuição, emitir, comunicar ou puser á disposição 

público, sem autorização, obras, interpretações ou execuções, exemplares de 

interpretações fixadas em fonogramas e emissões, sabendo que a informação sobre a 

gestão de direitos, sinais codificados e dispositivos técnicos foram suprimidos ou 

alterados sem autorização (HAMMES, 2000).  

Portanto, após uma breve análise da lei percebe-se que só poderão ser digitalizadas as 

obras que já são de domínio público, ou seja, as obras cujos os direitos do autor foram 

extintos conforme o especificado nos artigos 41 a 45 da lei 9.610, que indicam que os direitos 

patrimoniais do autor ou dos detentores dos direitos,  perduram por setenta anos contados de 

1º de janeiro do ano subseqüente ao de seu falecimento, etc (Lei 9.610, de 19.02.04, art. 41). 

Quando a obra possui co-autoria o prazo (70 anos) será contado a partir da morte do último 

dos co-autores. Já no caso de obras anônimas e pseudônimas, conta-se o  prazo (70 anos) a 

partir  do segundo ano de  publicação da obra (1º de janeiro).  

Uma forma viável, para a digitalização de uma obra que não se enquadra nos aspectos 

legais anteriormente citados seria mediante a obtenção da autorização do autor ou dos 

dentores dos direitos, conforme as especificações citadas nos artigos 49 a 52, capítulo V da lei 

9610. Uma vez observados esses dois aspectos, poderá se realizar a digitalização de uma obra 

e divulgá-la na Web. É claro que sem omitir a autoria. 

Enfim, qualquer procedimento diferente das hipóteses citadas caracteriza-se como 

crime. Lembrando sempre que a finalidade do direito autoral é a proteção das obras 

intelectuais, seja pela originalidade ou criatividade da forma, onde o bem jurídico protegido 

sempre será o produto da criação intelectual e nunca as idéias. 
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4.5 Bibliotecas digitais, digitalização e conservação de documentos 

  

 

 Tendo em vista a finalidade do presente trabalho é impossível não falar de bibliotecas 

digitais e digitalização. Assim, são abordados alguns aspectos que envolvem esse tema, tais 

como os diferentes conceitos de biblioteca digital, suas vantagens e problemas.  Também 

houve a necessidade de abordar a questão da conservação, já que se enfatiza a digitalização. 

Entende-se que esses elementos estão associados, uma vez que a digitalização é uma forma de 

conservação. Já em relação a digitalização, procura-se identificar o que seria esse 

procedimento e seu desenvolvimento em um processo, uma atividade denominada 

digitalização.  

 

 

4.5.1 Bibliotecas digitais 

 

 

 Diante das profundas transformações que ocorrem no âmbito da Ciência da 

Informação, com a crescente utilização e desenvolvimento das novas tecnologias, se tornam 

evidentes as mudanças no cotidiano e no papel dos bibliotecários, e é nesse contexto que 

surgem as bibliotecas digitais.  

 Pode-se dizer que a história e a evolução das bibliotecas divide-se em três  grandes 

momentos (OHIRA, 2002). Na “primeira fase” há uma biblioteca tradicional, com espaço 

físico delimitado e produtos e serviços apresentados e gerados de forma mecânica, em período 

que vai de Aristóteles ao início da automação das unidades de informação. Em seguida,  há 

introdução dos computadores no âmbito das bibliotecas, onde atividades como catalogação e 
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indexação passam a utilizar  intensamente a informática, há acesso a bancos de dados via 

redes de telecomunicação, caracterizando o período moderno das bibliotecas.  Já em relação 

ao terceiro momento, é representado pelas bibliotecas digitais, estruturas criadas para 

disponibilizar aos usuários textos completos on-line, ou seja, a biblioteca sai do espaço físico 

e parte para o ciberespaço. Todo esse processo sem dúvida é reflexo desse longo processo de 

transformação ao qual a Ciência da Informação submete-se, ou seja, a biblioteca digital não é 

algo novo, mas sim o resultado de anos de transformação (CUNHA,1997). 

Entretanto, tendo em vista essa nova biblioteca que emerge do ciberespaço, torna-se 

necessário conceituá-la, pois diante do novo contexto citado, foi identificado que existem 

diferentes tipos de bibliotecas e que podem ser enquadradas em quatro categorias - Biblioteca 

Polimídia, Biblioteca Eletrônica, Biblioteca Digital e Biblioteca Virtual. Assim, segundo 

Marchiori, (1997, p. 117-118) entre as diferentes às conceituações propostas a essas categorias 

de biblioteca,  pode-se citar:   

 

[...] polimídia é utilizado para denotar os diferentes tipos de meios 
independentes para a armazenagem da informação. [...] as bibliotecas 
polimídias seriam instituições que armazenam informações utilizando uma 
extensa gama de “mídias”. Essencialmente, são similares às bibliotecas 
convencionais, contendo livros que convivem  com vídeos, fitas, CD-ROMs, 
CD-Is, microfilmes, software de computadores, etc. 
 
 

 
A biblioteca eletrônica é o termo que se refere ao sistema  no qual os 
processos básicos da biblioteca são de natureza eletrônica, o que implica 
ampla utilização de computadores e de suas facilidades na construção  de 
índices  on-line, busca de textos  completos e na recuperação  e 
armazenagem de registros.  

 
 

 A biblioteca virtual é conceitualizada como um tipo de biblioteca que, para 
existir, depende da tecnologia da realidade virtual [...] reproduz o ambiente 
de uma biblioteca em duas ou três dimensões, criando um ambiente de total 
imersão e interação. É então possível, ao entrar em uma biblioteca virtual, 
circular entre as salas, selecionar um livro nas estantes, “toca-los”, abri-lo e 
lê-lo.   
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 A biblioteca digital difere das demais, porque a informação que ela contém 
existe apenas na forma digital, podendo residir em meios diferentes de 
armazenagem, como as memórias eletrônicas (discos magnéticos e óticos). 
[..] A grande vantagem da informação digitalizada é que ela pode ser 
compartilhada instantânea e facilmente, com custo relativamente baixo. 
 
 
 

Enfim, muitas são as definições sobre estes novos tipos de bibliotecas que aos poucos 

se fazem presentes no cotidiano de bibliotecários e usuários que poderiam ser mencionadas.  

Outro elemento importante nessa mudança de paradigma, ou seja, na passagem das 

bibliotecas em material impresso ou biblioteca tradicional para bibliotecas digitais são os 

problemas que estão presentes nesse processo.  Como se sabe, são muitas as  vantagens  e 

desvantagens implícitas nessa mudança. Logo, no que se refere aos  aspectos positivos pode-

se destacar (CUNHA, 1999): 

a) acesso remoto á informação por parte dos usuários de qualquer parte do mundo; 

b) considerável redução da burocracia através do acesso em linha; 

c) não é necessário um grande conhecimento da estrutura de um catálogo; 

d) busca e recuperação de documentos completos, não somente a referência  

bibliográfica; 

e) utilização simultânea de documentos; 

f) acesso em linha a outras fontes externas de informação; 

g) disponibilização aos usuários de novos tipos de documentos (fotografias, desenho, 

ilustração, imagem em movimento, som, hologramas, etc); 

h) acesso ao texto completo e não somente a referência bibliográfica. 

No entanto, assim como existem aspectos positivos, há pontos não negativos, mas 

problemáticos e  que devem ser considerados na sua implementação (DRABENSTOTT, 

1997) , assim:  

a) deve-se pensar na infra-estrutura necessária (equipamentos); 
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b) na questão da aquisição e do desenvolvimento de coleções pois já não são adquiridos 

itens impressos; 

c) na forma como os itens serão catalogados, classificados e indexados (uso de novas 

linguagens, uso de metadados, etc); 

d) como será realizado o serviço de  referência; 

e) como será realizada a preservação da informação; 

f) os procedimentos para digitalização das obras impressas da biblioteca;  

g) como será tratada a questão dos direitos autorais, etc. 

Como é visto,  com esse novo modelo de biblioteca emergem questões que interagem 

com  todas as atividades até então desenvolvidas em uma biblioteca tradicional, ou seja, quem 

almeja uma biblioteca digital deve estar preparado para um longo trabalho, onde talvez em 

futuro não muito distante, todos tenham que se submeter a tal realidade. Enfim, são 

perceptíveis ás vantagens de uma biblioteca digital, assim como os problemas que estão 

presentes nesse processo, mas o fato é que esse tipo de unidade de informação apresenta um 

novo conceito de biblioteca, lança um  novo olhar sob o antigo, e é oportuna a discussão, 

principalmente nesse momento em que se vivência uma crescente preocupação com o acesso 

à informação e com a inclusão digital. 

 

 

4.5.2 Digitalização: alguns aspectos 

 

 

 Quanto à digitalização,  é  processo que está quase sempre presente em uma biblioteca 

digital, pois é um procedimento necessário para converter documentos analógicos em digitais 

(ANDRADE, 2004). Nem sempre uma biblioteca digital tem sua origem em documentos 
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exclusivamente digitais, ou seja, muitas vezes é necessário converter documentos  impressos 

para formato eletrônico para formar o acervo de uma biblioteca em meio digital. Aliás em 

relação a esse aspecto, verifica-se que há uma tendência, de editores e principalmente nos 

meios acadêmicos, de manterem em suas unidades de informação os trabalhos desenvolvidos 

na instituição (literatura cinzenta) em formato eletrônico, já prevendo a possibilidade de 

disponibilizá-los em uma biblioteca digital.   

O termo digitalizar originou-se do vocábulo digitize, e consiste na conversão de um 

documento armazenado em um suporte físico para formatos legíveis em computador.  Aonde 

digitalização se refere ao processo de captura da imagem, e todo o procedimento de 

digitalizar, ou seja, a atividade enquanto conjunto refere-se a um Sistema de Processamento 

de Imagens Digitalizada (CATTELAN, [199-]).   

Antes de iniciar a digitalização deve-se determinar o material que será digitalizado a 

fim de evitar exposições de obras desnecessariamente. Do processo de digitalização pode-se 

dizer que ocorre em quatro grandes fases, ou seja :  

a) entrada, que  se caracteriza  pela preparação do acervo e digitalização propriamente 

dita; 

b) processamento da imagem, com a edição de imagem, e indexação. Também nessa fase 

há a possibilidade de  realizar o OCR (Optical Character Recognition); 

c) armazenamento,  onde é feita  a gravação da imagem; 

d) transmissão, que  se refere a transmissão das informações da mídia para o usuário. 

No entanto, tendo em vista que este trabalho visa apenas a seleção de obras raras e 

valiosas para a inclusão em uma biblioteca digital, não será especificada detalhadamente cada 

fase do processo de digitalização, ao contrário serão abordados apenas aspectos que são 

importantes nesse processo, sem entrar propriamente nas questões técnicas.  
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Assim, entre os aspectos considerados importantes, são componentes de um sistema 

para a digitalização (ANDRADE, 2004) os seguintes elementos :  

a) o  scanner que é um dispositivo utilizado  para a digitalização, ou seja, é o 

equipamento pelo qual é realizada a captura de imagem, que é fundamental, pois é 

importante contar com um equipamento que não danifique a obra; 

b) computador; 

c) sistema de armazenamento; 

d) rede; 

e) sistema de exibição; 

f) impressora. 

Ainda em relação ao scanner, não poderá ser utilizado um equipamento convencional, 

que exponha o documento á luz intensa, pois tendo em vista a natureza dos documentos, há 

uma grande probabilidade de ocorrer á descoloração de pigmentos. O recomendável é a 

utilização de um equipamento que utiliza luz natural de baixa intensidade, por exemplo, as 

câmeras digitais ou um scanner próprio para a digitalização de livros. 

Outro aspecto importante é o formato de imagem digital, pode-se dizer que há dois 

grandes tipos: o bitmap ou o vectorial. O formato bitmap representa as imagens como uma 

grelha de pontos, um mapa de bits, onde a qualidade dessa imagem depende de sua resolução 

(número de pontos em largura x altura) e da profundidade das cores. Já uma imagem vectorial 

é representada por um conjunto de linhas e formas geométricas chamada primitivas. A 

diferença entre ambos está relacionada à sua utilização: formato bitmap é indicado para a 

representação de documentos, enquanto que o formato vectorial é mais apropriado para as 

modelizações em 3D (INFOIMAGEM, 2004).  

Em relação aos formatos de arquivo hoje largamente utilizados, onde se destacam o, 

BMP (BitMap), TIFF  (Tagged file format format), GIF(Grafics interchange format), JPEG 
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(Joint photographic expert group). Porém, destes formatos, pode-se dizer que os mais 

utilizados são o JPEG e o TIFF.   

Outro elemento importante se refere ao armazenamento das imagens digitais, ou seja, 

as imagens podem ser armazenadas sem perda de dados, o que proporciona uma redução de 

espaço (lossless compression), ou com perda de dados (lossy compression).  Também no 

processo de criação de  um documento digital, como foi mencionado poderá ser utilizado o  

OCR (Optical Character Recognition) que se caracteriza pelo reconhcimento óptico de 

caracteres, e permite a conversão de uma imagem para texto, no qual é possível realizar 

correções no material digitalizado (em documento de texto) que por motivos de impressão, 

qualidade de tinta, cor, resolução não permitiram uma captura perfeita da imagem 

(CATTELAN, [19--]).  

Outro elemento importante no processo de digitalização é o armazenamento, aliás um 

aspecto polêmico que preocupa bibliotecários e gera uma grande discussão. Quando se 

trabalha com documentos digitais, é possível armazená-los em mídias magnéticas ou ópticas. 

No entanto, há grande polêmica com relação à durabilidade de cada mídia. Além disso, 

também é necessário estar sempre atento aos novos softwares que surgem, ou seja, de manter 

as informações em formatos compatíveis coma a tecnologia que surge, e por fim dispor de 

infra-estrutura adequada para o acesso à informação digital armazenada.  

Visto alguns elementos “técnicos” presentes em um processo de digitalização, cabe 

mencionar outro fator relevante, que são as vantagens e desvantagens (ANDRADE, 2004) 

desse procedimento. Em relação às vantagens destacam-se as seguintes:  

a) há uma diminuição do acesso aos documentos originas, o que, no caso de obras raras e 

valiosas, é algo a ser considerado; 

b) fidelidade aos originais; 

c) fidelidade na multiplicação de cópias; 
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d) distribuição em rede; 

e) múltiplo acesso; 

f) economia de espaço. 

Já em relação aos aspectos negativos ou desvantagens de imagens/documentos digitais 

se considera : 

a) a evolução tecnológica acelerada e problemas derivados dessa constante evolução; 

b) problemas com direitos autorais; 

c) ausência de normas e padrões; 

d) constantes preocupações com relação à armazenagem e migração de dados; 

e) durante o processo de digitalização, podem ocorrer danos a obras/documentos, 

principalmente quando o material é antigo, o que requer equipamentos adequados, que 

normalmente possuem custo elevado. 

Enfim, como visto, um processo de digitalização sempre é um processo complexo, e se 

torna mais complicado quando envolve documentos raros. Além do cuidado redobrado com a 

obra que está sendo digitalizada, os custos desse processo normalmente costumam ser 

elevados, uma vez, que é necessário dispor de equipamentos adequados e recursos humanos 

habilitados para executar essa atividade, evitando assim que uma iniciativa positiva de criar 

uma biblioteca digital se torne uma experiência desagradável. 

 

4.5.3 Da Conservação : uma breve análise 

 

Tendo em vista que foi abordado alguns aspectos sobre digitalização é difícil também 

não mencionar a questão da  conservação, já que a digitalização é uma forma de conservação.  

 Em relação à conservação (CEDOC, 2004) pode-se dizer que apresenta  um  o 

conceito  amplo e pode ser pensado como termo que abrange pelo menos três idéias, ou seja, 
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remete a questão da preservação, proteção e manutenção. Assim conservar significa defender 

(livros, documentos, etc.) da ação de agentes químicos e biológicos. O principal objetivo da 

conservação é estender a vida útil dos materiais, através do tratamento correto dos mesmos. 

Implica na observação das condições ambientais onde estão acondicionadas as obras de um 

determinado acervo, o manuseio e o armazenamento.  

 Logo, diante da proposta do trabalho que é a seleção de obras raras e valiosas para a 

digitalização é oportuno observar  alguns aspectos, principalmente relacionados ao  manuseio 

das obras e os agentes os agentes exteriores  e biológicos que danificam o documento.  

Em relação ao manuseio pode-se dizer que é necessária uma atenção redobrada ao 

trabalhar com itens raros e valiosos, ou seja, dispor de equipamentos adequados para a 

digitalização, principalmente no que ser refere ao scanner que precisa ser um equipamento 

especial, desenvolvido para livros com luminosidade de baixa intensidade e que permita um 

acondicionamento e manuseio correto da obra sem danificá-la. 

Quanto aos agentes exteriores estes podem ser físicos ou químicos. Os agentes físicos 

são:  

a) luminosidade – um dos principais agentes na degradação do papel; 

b)  temperatura – ocorre a deterioração do papel  tornado-o envelhecido e frágil; 

c)  umidade – o excesso de umidade também é um importante agente na degradação do 

papel; 

Em relação aos agentes químicos pode-se citar: 

a) acidez do papel – o papel com acidez elevada potencializa sua degradação; 

b) poluição – referindo a questão da poluição atmosférica que influi na acidez do papel; 

c) tintas – elemento importante e presente no processo. 
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Também cabe mencionar que quando se aborda a questão da conservação  há também 

agentes biológicos (insetos), ambientais (ventilação e poeira) e humanos, sendo que o homem 

ás vezes é o principal agente degradante em uma Unidade de Informação. 

 

 

4.6 Da Seleção de documentos: uma outra proposta 

 

 

Neste item foi realizado um levantamento parcial na literatura sobre o 

desenvolvimento de coleções, pois como foi mencionado esse tópico no trabalho é uma 

sugestão para a solução de eventuais problemas. Pode-se dizer que a seleção é um momento 

de decisão, em que são determinados os materiais/obras que devem ser adquiridos para a 

coleção da biblioteca, como afirma Santos (2003, p. 218) : 

 

 

[...] é a escolha dos documentos que a unidade de informação deseja 
adquirir. A seleção de documentos é uma operação intelectual delicada, que 
deve ser realizada por responsável competente no assunto tratado em 
colaboração com os usuários.  
 

 

No entanto, ao analisar o que seria o processo de seleção, foi constado que não 

existem “fórmulas” ou “receitas”, uma vez que tudo depende da unidade de informação. 

Nesse sentido pode-se dizer que o processo de seleção, conforme Vergueiro (1997, p. 13) : 

“[...] inicia com considerações abrangentes e que são refinadas e depois adequadas ao tipo de 

usuário”.  

Ainda segundo o autor, nas considerações abrangentes se enquadram os seguintes 

aspectos:  
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a) assunto:  nesse item são verificados os materiais passíveis de incorporação ao acervo, 

ou seja, as obras que  realmente interessam a comunidade usuária; 

b) usuário: nesse tópico  é questionado se os itens de uma seleção podem servir aos 

usuários reais e potenciais da unidade de informação; 

c) documento: nessa questão procura-se identificar a necessidade do documento na 

coleção, ou seja, nesse momento o bibliotecário se questiona se a coleção da biblioteca 

possui obras suficientes sobre um determinado assunto, se precisa de mais ou não. 

Pode-se dizer também que este tópico, além de estar relacionado com a seleção, 

também está diretamente ligado a avaliação de coleções; 

d) preço: é calculado o custo do material que a unidade de informação disponibiliza e é 

avaliado  se a biblioteca consegue arcar com os custos de cada documento; 

e) outros aspectos: é tido como outros aspectos a questão do vandalismo, dos roubos, se a 

biblioteca deve possuir obras valiosas, a qualidade dos documentos (assuntos), os 

temas polêmicos entre outros e que não devem ser ignorados em um processo de 

seleção.  

Uma vez cientes das considerações gerais que são levadas em conta em um processo 

de seleção é necessário (de acordo como o tipo de unidade de informação) estabelecer 

critérios específicos para seleção de documentos. Normalmente esses aspectos específicos 

dividem-se em três grandes partes com suas respectivas subdivisões (VERGUEIRO, 1997), 

ou seja, há critérios em relação ao conteúdo dos documentos, a adequação ao usuário e 

aspectos adicionais ao documento. 

Quanto ao conteúdo do documento consideram-se os seguintes critérios: 

a) autoridade:  visa definir a qualidade do material a partir da reputação do seu autor, 

editor, ou patrocinador; 
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b) precisão: visa identificar o quanto a informação apresentada no documento é exata, 

correta, rigorosa. Nesse sentido, muitas vezes é necessária a opinião de um especialista 

da obra analisada, pois nem sempre o bibliotecário é capaz de verificar esse aspecto; 

c) cobertura/tratamento: refere-se a forma como o assunto é tratado, ou seja, como ele se 

apresenta, que tipo de abordagem foi feita, etc; 

Já em relação à adequação ao usuário, as características a serem observadas são as 

seguintes: 

a) conveniência: procura identificar se o trabalho apresentado no documento esta em um 

nível acessível ao seu usuário (linguagem, aspecto visual); 

b) idioma: trata-se de definir se a língua do documento é acessível aos usuários da 

coleção; 

c) relevância/interesse: busca-se identificar se o documento é relevante junto aos seus 

usuários, ou seja, se de alguma maneira é útil a que consulta o documento; 

d) estilo: visa identificar se o estilo utilizado é apropriado ao assunto, e ao objetivo da 

obra, se o usuário é capaz de consultar a obra e compreendê-la; 

E o último critério está relacionado com aos aspectos adicionais do documento, ou 

seja: 

a) características físicas: relacionadas os aspectos materiais do documento (tamanho, 

legibilidade, manuseio, caracteres, etc.); 

b) aspectos especiais: relacionada a inclusão de bibliografias, apêndices, notas, índices no 

documento; 

c) contribuição potencial: leva em consideração a coleção existente, na qual o documento 

a ser selecionado deva ocupar um lugar específico.  

d) custo: diretamente relacionado com a possibilidade da biblioteca poder arcar com o 

custo de determinada obra. 
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Assim, considerando que seja gerada uma extensa lista de obras raras e valiosas 

levantadas em todas as classes que compõem o acervo do Setor RS, indicadas como aptas à  

digitalização e não exista a possibilidade de inserir todos os documentos na biblioteca digital, 

há uma possibilidade de realizar uma nova avaliação das obras selecionadas, onde poderiam 

ser utilizados os critérios de seleção anteriormente descritos. Enfim, os critérios de seleção de 

obras podem ser um importante instrumento, visto que são amplamente utilizados para a 

seleção de obras na ocasião da construção de bibliotecas tradicionais e digitais. 
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5 METODOLOGIA  

 

 

A metodologia representa os procedimentos que foram adotados para se obter a 

explicação dos fenômenos estudados, ou seja, se refere à  forma como foi realizada a  

pesquisa e  aborda o método empregado para resolver o “problema” proposto no projeto.  

Assim, tendo em vista o tipo de trabalho e o objetivo da pesquisa, este capítulo divide-

se em três aspectos:  modelo de pesquisa  que foi adotado,  coleta e análise  dos dados, e por 

fim  as limitações da pesquisa. 

 

 

5.1 Modelo de pesquisa 

 

 

Após análise do tema escolhido foi identificado que, para a realização da atividade 

proposta, a  abordagem descritiva e quali-quantitativa (LAKATOS, 1991) seria mais 

apropriada. 

Descritiva no sentido em que busca estudar o fenômeno sem manipulá-lo, ou seja, 

partir de uma realidade existente na tentativa de conhecê-la e interpretá-la.  

No que se refere ao aspecto quali-quantitativo, significa que foi analisada a relação 

entre as características levantadas e o significado das mesmas no contexto estudado, no caso a 

importância das obras selecionadas, estado de conservação, critérios de raridade, direito 

autoral  (aspectos qualitativos) e, com base em dados estatísticos (aspectos quantitativos), 

procurou-se medir uma variável (freqüência de uso) com o objetivo de retratar uma realidade 

o mais profundamente possível.  Ainda nesse sentido, em relação aos aspectos quantitativos 
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foram levantados dados estatísticos nas tabelas que coletam informações sobre as obras 

consultadas no setor (assuntos). Quanto aos aspectos qualitativos, foi criado um formulário 

baseado nas características de raridade, direito autoral e estado de conservação da obra, para 

verificar tais aspectos e com base nessas informações, mais a questão do uso foi possível 

obter um determinado resultado. 

 

 

5.2 Etapas da coleta e análise dos dados 

 

 

 Tendo em vista os objetivos do trabalho, foi estabelecido que  a coleta e a análise  dos 

dados foi realizado da seguinte forma: 

 

1ª etapa: nessa fase, através da pesquisa bibliográfica, foi realizado um levantamento sobre 

critérios de raridade, sobre direito autoral, sobre critérios de seleção de documentos e sobre 

digitalização; 

2ª etapa: nessa fase foram escolhidos critérios seleção das obras – raridade, direito autoral, 

estado de conservação e uso; 

3ª etapa: nessa fase foram levantados nas planilhas que contêm dados estatísticos sobre o uso 

das obras do Setor de Documentação do Rio Grande do Sul, elementos que permitissem 

identificar os assuntos mais procurados no setor;  

4ª etapa: desenvolvimento de um formulário com as características citadas na segunda etapa e 

foi estabelecido que seria investigado somente a classe 9 na subclasse 981.65 – História do 

Rio Grande do Sul. Nesse momento também foi determinado que seriam selecionadas 

previamente  obras até 1940; 
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5ª etapa: coleta de informações junto ás obras selecionadas utilizando o instrumento 

desenvolvido para a atividade (Apêndice A), onde se avaliou se as obras preenchiam os 

requisitos. Ou seja, se o item continha características de uma obra rara, ausência de direito 

autoral, e avaliaram-se as condições físicas da obra; 

6ª etapa: nessa fase, com base no uso, raridade, direito autoral e estado de conservação foi 

gerada uma lista de monografias que poderão passar pelo processo de digitalização. 

Com relação às etapas, cabe mencionar duas  em que ocorreram algumas dificuldades. 

Assim na 3ª etapa, para efeito de coleta de dados foram consideradas as tabelas que contêm 

informações sobre o uso de obras no setor a partir de janeiro a julho de 2004 e utilizando a 

estrutura (assuntos x quantidade) das tabelas coletadas, foi gerada uma única tabela. A 

intenção inicial seria coletar os dados referentes a um ano, mas não foi possível localizar essas 

informações no setor, por isso a opção pelo período mencionado. 

Com relação à 5ª fase, cabe destacar um fato ocorrido: ao aplicar  o formulário, na sua 

primeira  versão  com 29 obras, o instrumento desenvolvido se mostrou insatisfatório, sendo 

necessária uma reformulação, adaptá-lo, pois foi baseado nos critérios de raridade que a 

Biblioteca Pública havia adotado, ou seja, no primeiro momento da coleta inicial possuía os 

seguintes elementos : 

a) impressos na Europa até o século XVIII; 

b) impressos no Brasil até 1841; 

c) edições de tiragem reduzida; 

d) exemplares de coleções especiais; 

e) edições clandestinas; 

f) obras esgotadas; 

g) exemplares com anotações manuscritas importantes; 

h) exemplares de bibliófilo; 
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i) edições de luxo; 

j) exemplares autografados por pessoa de reconhecida projeção; 

k) edições princeps. 

No entanto, essa  estrutura não funcionou como se esperava. Foram necessários alguns 

ajustes quanto aos períodos, ou seja, incluir períodos (datas) mais específicos para não tornar 

mais fácil a coleta. Esse tipo de situação  só prova o que a própria literatura ressalta que, às 

vezes,  alguns ajustes são necessários (ver Apêndice A). As datas inseridas, 1860 e 1889,  são 

importantes no sentido de que nesses períodos houve fatos significativos para a história do 

Estado e do Brasil. Assim, pode-se citar a  vinda da família real para o Brasil, a imprensa 

régia, as rebeliões separatistas como a Revolução Farroupilha (1835-1845), a industrialização 

do País no final do século e nesse contexto um maior desenvolvimento da tipografia 

brasileira, com um aumento de publicações. 

No que tange à seleção das obras, foram analisadas aproximadamente 400 itens da 

subclasse 981.65 – História do Rio Grande do Sul. A análise partiu da seleção prévia dos itens 

no catálogo manual do Setor e do catálogo de obras raras e valiosas da Biblioteca Pública do 

Estado - primeira edição e segunda que está para ser publicada. Ainda nesse sentido, cabe 

ressaltar que a pesquisa somente utilizou o catálogo manual e o impresso, pois o catálogo 

informatizado não continha registros que fossem de interesse para a pesquisa, ou seja, não 

apresentaram obras sobre História do Rio Grande do Sul, nos padrões em que estava sendo 

realizada a busca.  

Assim, foram selecionadas todas as obras do assunto História do Rio Grande do Sul 

(981.65),  com data de edição até 1940. A partir desse ponto, foram selecionadas, em um 

primeiro momento, 45 obras no catálogo que se enquadravam na condição estabelecida. Em 

seguida, na segunda etapa, foi realizada a análise propriamente dita dos itens, a fim de 

verificar se algum item se enquadrava nos critérios estabelecidos – raridade, direito autoral e 
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estado de conservação (ver Apêndice A), cada obra foi manuseada, buscando  encontrar 

alguma característica (no mínimo duas) que demonstrasse a hipótese do documento ser raro 

ou valioso. 

 

 

5.3 Limitações da pesquisa 

 

 

A limitação da pesquisa está diretamente relacionada com a natureza do trabalho, uma 

vez que a seleção de obras representa uma parte de um todo, ou seja, é apenas uma fase de 

uma complexa tarefa que é a digitalização de documentos para a inserção em uma biblioteca 

digital. 

Entende-se que apesar de ser parte, essa fase que será desenvolvida é fundamental, 

pois é a partir da identificação das obras que serão digitalizadas que poderão ser estruturadas 

as fases seguintes. Tudo isto em função de que esse trabalho parte de uma realidade concreta, 

pesquisada e avaliada, sem a qual pode haver um comprometimento de todo um projeto, no 

caso, a construção de uma biblioteca digital.  

Também é preciso ressaltar que o grande volume de obras e o tempo disponibilizado 

para a realização do presente trabalho são fatores que certamente influenciaram na execução 

do mesmo. 
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6 RESULTADOS  

 

 

 O tópico  resultados representa a parte prática do trabalho, ou seja, demonstra a 

atividade e o produto originado da mesma. 

 

 

6.1 As áreas de interesse dos usuários do Setor de Documentação do Rio Grande do Sul 

 

 

 A seleção das obras partiu da identificação das áreas de interesse dos usuários, ou seja, 

dos assuntos mais consultados no Setor. Essa identificação das áreas foi realizada com base 

nas informações apresentadas nas tabelas de uso do setor (jan.- jul./2004), cuja  estrutura está  

baseada nas classes da Classificação Decimal Universal  (ver apêndice B e C).  

Assim, através desse levantamento foi identificada a realidade vivenciada no setor 

durante aquele período (Apêndice B). Constatou-se que há um grande interesse por parte dos 

usuários nos assuntos da classe 9, mais precisamente sobre a História do Rio Grande do Sul, 

História de Porto Alegre e História dos Municípios, Geografia, Genealogia e Biografias, 

conforme demonstram a Tabela 2 o Gráfico 1 (total por classes)  a seguir:  

 

Tabela 2 – Total geral de obras consultadas no Setor RS de janeiro a  julho de  2004  por 
classe da CDU 

 
                                                                                                                                                         (contínua) 

CLASSE TOTAL GERAL 

Classe 0 448 

Classe 1  1 
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Tabela  2 -  Total geral de obras consultadas no Setor RS de janeiro a  julho de  2004  
por classe da CDU 

 
                                                                                                                                                    (conclusão) 

 
CLASSE TOTAL GERAL   

 
Classe 2 2   

 
Classe 3 1045   

 
Classe 5 39   

 
Classe 6 113   

 
Classe 7 204   

 
Classe 8 607   

 
Classe 9 (Maior Registro) 2612   

 
Outros (Mapas E Recortes) 1106 

   
Fonte: Tabelas de coleta de dados (obras consultadas) no Setor de janeiro – julho  de 2004. 
 

 
Gráfico 1 – Total  geral de obras consultadas por classe da CDU 

 

Fonte: Tabelas de coleta de dados (obras consultadas) no Setor de janeiro – julho de 2004. 
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Tomados como base os dados apresentados e o objetivo do presente trabalho, que é 

identificar, a partir de critérios explícitos junto ao acervo do Setor de Documentação do Rio 

Grande do Sul,  as obras raras e valiosas (monografias) que podem ser digitalizadas e 

disponibilizadas em uma biblioteca digital, é visível que o maior interesse em termos de 

conteúdo, reside junto à classe 9 (Tabela Principal da CDU) e é a partir desse ponto que deve 

ser iniciada a seleção de obras. 

 

 

6.2  A classe 9 (Tabela principal da CDU) e o assunto escolhido  

 

 

Entende-se que na hipótese da criação de uma biblioteca digital de obras raras e 

valiosas a seleção dos itens necessariamente deve partir da classe 9 (Tabela Principal – CDU) 

como foi demonstrado na tabela e gráfico anteriormente, junto à subclasse 981.65 – História 

do Rio Grande do Sul, pois esse representa o assunto mais procurado no Setor. A opção por 

somente esse assunto, na referida classe ocorreu diante da grande quantidade de obras que a 

classe 9 (CDU – Tabela principal) contém no setor de documentação do Rio Grande do Sul e 

em virtude do tempo disponibilizado para o levantamento das monografias.  

Logo, como foi dito optou-se pelo assunto mais procurado, no caso História do Rio 

Grande do Sul. No entanto, somente essa subclasse responde por aproximadamente 400 obras. 

Essa decisão pode ser melhor compreendida, se olharmos a Tabela  3 e Gráfico 2. 
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Tabela 3 – Consultas de janeiro a julho de 2004 da classe 9 (CDU) 
 

Fonte: Tabelas de coleta de dados (obras consultadas) no Setor de janeiro – julho de 2004. 

Classes/Assuntos Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Total 
semestre 

 
911/918 - geografia 13 36 38 10 29 32 52 210 

92 - biografias 18 40  71 18 28 24 199 

929 – genealogia  19 9 2  5 4 39 

981.65 – história do RS 70 175 107 85 126 214 190 967 

981.651 – história de 
Porto Alegre 

46 149 111 125 78 47 70 626 

981.652 – história dos 
municípios 

70 94 51 99 65 70 122 571 

                                         Total geral de consultas no primeiro semestre :    2612 

 
 

Gráfico 2 – Consultas  na classe 9 (CDU) 

Fonte: Tabelas de coleta de dados (obras consultadas) no Setor de janeiro – julho de 2004. 
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Enfim, como se pode perceber o assunto História do Rio Grande do Sul, representa  

37% das consultas dentro da classe 9, caso a atividade de identificação das obras raras e 

valiosas do Setor RS prossiga, sugere-se que a busca continue nessa mesma classe junto aos 

temas: história de Porto Alegre – 24%, história dos municípios – 22%, geografia – 8%, 

biografias – 8% e genealogia – 1%, necessariamente nessa ordem, pois reflete fielmente o 

interesse do usuário que buscam o Setor RS para  suprir suas necessidades informacionais 

durante o período pesquisado. 

 

 

6.3  A seleção de obras  

 

 

Como foi dito, a  seleção de obras para digitalização foi realizada exclusivamente na 

classe 981.65 (História do Rio Grande do Sul), onde o levantamento identificou  

características de raridade ou  valor, direito autoral e estado de conservação da obra.  Para 

tanto, foi utilizado um instrumento (formulário)  baseado nas características citadas, para que 

auxiliasse na seleção das obras.  

Foram identificados 15 livros (monografias) com indicações de raridade ou valor, 

isentos de direito autoral. As 30 obras restante foram excluídas automaticamente, uma vez que 

ainda continham reservas do direito autoral. Aliás, nesse aspecto cabe uma última 

consideração referente a questão do direito autoral, ou seja, algumas obras foram 

desconsideradas em função de não estarem em domínio público, pois alguns autores estão 

vivos, gozam dos seus direitos. Em contrapartida alguns, se encontram falecidos, mas ainda 

não é possível digitalizar qualquer documento, pois não são preenchidos os requisitos legais, 
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conforme especifica a Lei do direito autoral - Lei 9.610, de 19.02.04,  nos seus artigos 49-52 

quanto a esse procedimento. 

 

 

6.4 Sobre as obras selecionadas: a “lista” gerada e avaliação 

 

 

Sobre as obras selecionadas, conclui-se que por se tratar apenas de uma classe o 

resultado foi positivo e foi gerada uma lista satisfatória, contendo todas as obras (15) exceto 

as que foram excluídas (30) em função se enquadrarem nos objetivos do trabalho, conforme 

mostra o quadro abaixo: 

 

Quadro2- Obras Selecionadas no Setor RS 

 

 

(continua) 

Itens Algumas Características 

 

1 - ARAÚJO SILVA, Domingos de (1834-

1902). Diccionario histórico e geographico 

da Provincia de São Pedro do Sul. Rio de 

Janeiro: Eduardo e Henrique Laemmert, 1865.

 

 

- valor cultural; 

- primeira edição; 

- bom estado de conservação; 

- direito autoral extinto; 

- raro. 
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(continuação) 
 

Itens 
 

Algumas características 

 

 

2 - CAXIAS, Luis Alves de Lima e Silva, Duque 

de (1803-1880) . Guerra dos Farrapos – 

origens do dia do general, Barão de Caxias 

(1842-1845). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 

1943. 

 

 

- escrito por pessoa de renome; 

- direito autoral extinto; 

- valor cultural; 

- item não localizado, mas selecionado 

pelo tema relevante; 

- valioso. 

 

 

3 - CORUJA, Antonio Álvares Pereira (1806-

1889) . Anno histórico sul-rio-grandense em 

forma de ephemerides. Rio de Janeiro: s.n, 

1888 

 

- valor cultural; 

- primeiras edições, 

- ex-libiris; 

- direito autoral extinto; 

- estado de conservação ruim; 

- raro. 

 

 

4 - CRUZ, Alcides (1867-1916). Incursión de 

General Fructuoso Rivera as las missiones. 

Montevideo:  Claudio Garcia, 1916. 

 

 

 

- valor cultural; 

- primeira edição 

- direito autoral extinto; 

- estado de conservação regular; 

- valioso. 
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(continuação) 
Itens Algumas Características 

 

5 - DOURADO, Ângelo(1857-1905). Os 

voluntários do martyrio : factos e epizodios 

da guerra civil. Pelotas: Livraria Americana, 

1896 

-     valor cultural; 

- exemplar com ex-libiris; 

- primeira edição; 

- direito autoral extinto; 

- estado de conservação ruim; 

- valioso 

 

6 - IHERGING, Hermann (1850-1930). Rio 

Grande do Sul. Gera Reuss: Weltpont –

Verlang, 1885. 

 

 

- direitos autoral extinto; 

- item não localizado; 

- selecionado pelo tema ser relevante; 

-     valioso. 

 

 

7 - MONTE DOMECQ, Ramom. L’etat du 

Rio Grande du Sud. Barcelona: Graphiques 

Thomas, 1916. 

 

-     dedicado a Borges de Medeiros em 1917; 

- encadernação de luxo; 

- valor cultural; 

- bom estado de conservação; 

-     raro. 

 

8 - MONTE DOMECQ, Ramom. O estado 

do Rio Grande do Sul. Barcelona: Est. 

Graphico Thomas, 1916. 

 

-   dedicado a BPE pelo Gen. Braga Pinheiro, 

ex-senador da república de 1895; 

- encadernação de luxo; 

- valor cultural; 

- bom estado de conservação; 

-      raro. 
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(continuação) 
Itens Algumas Características 

 

9 - MONTE DOMECQ, Ramom. Rio 

Grande do Sul colonial. Barcelona: 

Barcelona, Est. Graphico Thomas, 1918. 

 

 

-     encadernação de luxo; 

- valor cultural; 

- bom estado de conservação; 

-      raro. 

 

10- PINHEIRO, José  Feliciano Fernandes, 

Visconde de São Leopoldo (1774-1847) . 

Annaes da Província de São Pedro. 2ed. 

Paris: Tipographia Casimir, 1839. 

 

- escrito por pessoa de renome; 

- direito  autoral extinto; 

- valor cultural; 

- bom estado de conservação; 

-      raro. 

 

 

11- RUIZ MONTOYA, Antonio (1585-1652). 

Manuscrito Guarani. Rio de Janeiro: 

Biblioteca Nacional, 1879. 

 

 

-      valor cultural; 

- direito autoral extinto; 

- na Biblioteca Nacional pertence a Coleção 

de Obras Raras; 

- bom estado de conservação; 

-      raro. 

 

12 -SAINT- HILAIRE, Augustin François 

César Provençal de (1799-1853). Voyage Rio 

Grande do Sul (Brésil). Orléans: H. 

Herlerinon, Librarie-editeur, 1887 

-    direito autoral extinto; 

- primeira edição; 

- valor cultural; 

- bom estado; 

-     raro. 
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(conclusão) 
Itens Algumas Características 

 

13 - SCHUPP, Ambrósio (1840-1914). Os 

Muckers : episodio histórico extrahido da 

vida contemporânea nas colônias alemãs. 

Porto Alegre: Selbach e Mayer, [18--?]. 

 

- valor cultural; 

- direito autoral extinto; 

- não localizado, mas selecionado pelo tema 

polêmico. 

-     valioso. 

 

14 - TESCHAUER, Carlos (1851-1930). 

História do Rio Grande do Sul dos dous 

primeiros séculos. Porto Alegre: Livraria 

Selbach de J. R. da Fonseca e Cia, 1918. v1, 

v.2, v.3 

 

- valor cultural; 

- bom estado, restaurado, contém ex-libiris; 

- direito autoral extinto; 

- bom estado de conservação; 

- valioso. 

 

 

15 - VILLALBA, Epaminondas. A revolução 

federalista no Rio Grande do Sul: 

documentos e commentarius. Rio de 

Janeiro, São Paulo, Recife: Laemmert e Cia, 

1877 

 

-     restaurado; 

- valor cultural; 

-     valioso. 

Fonte: Setor RS 
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Das obras selecionadas algumas são consideradas obras valiosas e outras  obras raras. 

Esse fenômeno, ocorreu em função de que os livros raros preencheram mais quesitos em 

relação aos critérios de raridade do que os outros, considerados valiosos. Outro fato a ser 

considerado é que em algumas situações não foi possível localizar o item. Há no setor, um 

projeto de recuperação de obras, ou seja, acredita-se que por esse motivo alguns itens estavam 

fora da biblioteca, passando por um processo de restauração, ou talvez desaparecidos. No 

entanto, diante das informações coletadas no catálogo, sobre a ausência de direito autoral e 

com base nos dados do autor, as obras (itens 2.6.14 do Quadro 1 – Obras Selecionadas)  

foram incluídas na lista . 

 Ao observar a lista gerada, pode-se ver que apresenta os itens em forma de referência, 

com data de nascimento e morte do autor, com exceção de três obras pertencentes a Ramon 

Monte Domecq e a obra pertencente a Epaminondas Villalba. Assim, como nas demais obras 

foram consultados obras de referência (diconários de escritores gaúchos) sobre os autores 

citados na lista, a fim de identificar a produção dos mesmos e principalmente verificar as 

datas de  nascimento e falecimento. No caso das exceções citadas não foi possível identificar 

tais informações. Porém diante das características dos documentos foram selecionados. 

Contudo,  caso sejam digitalizados, esse  aspecto deve ser analisado antes da disponibilização 

na Internet. 

 Considerou-se em todos os livros selecionados a questão do valor cultural tendo em 

vista os assuntos abordados. A ausência de direito autoral é característica comum a 

praticamente todas as obras, com exceção do caso anteriormente mencionado.  Praticamente 

todas estão em bom estado de conservação, talvez os itens que não foram localizados, 

conforme foi citado na lista. Alguns apresentam ex-libiris, encadernações de luxo, ou são 

dedicados a pessoas de renome (no caso Borges de Medeiros) e por pessoa de também 
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reconhecida projeção (Gen. Braga Pinheiro, ex-senador da República de 1895) na época de 

edição do livro.  

Há também autores importantes, como Saint-Hilaire, José Feliciano Fernandes Pereira 

(Visconde de São Lopoldo)  e  Luis Alves de Lima e Silva (Duque de Caxias) pessoas de 

notória projeção. Um último aspecto a ressaltar é quanto aos assuntos que são amplamente 

pesquisados, como por exemplo a Revolução Farroupilha (1835-1845) com seus 

desdobramentos e personagens, a vida nas colônias que se formaram no Estado, aspectos da 

geografia e história da então Província de São Pedro. Enfim o é Rio Grande do Sul sob a ótica 

de diferentes autores que abordaram  fatos  importantes  da  história gaúcha. 

Ainda com relação às obras pesquisadas, percebeu-se que a médio e longo prazo novos 

itens poderão ser incluídos nessa lista, uma vez que há no Setor uma grande quantidade de 

obras. Esse vasto  e rico acervo se formou diante das inúmeras doações que o Setor recebe e 

até mesmo a perante a idade da Biblioteca e sua importância junto da comunidade. 

Também é oportuno ressaltar que nas outras classes das obras que compõem o Setor 

provavelmente há um significativo número de obras que certamente podem ser consideradas 

raras ou valiosas. Futuramente, caso essa identificação seja realizada nas diferentes áreas do 

conhecimento presentes no setor  e venha ocorrer de  um grande número de obras raras ou 

valiosas, sugere-se uma nova avaliação com base nos critérios de seleção citados no 

referencial teórico para disponibilizar aos usuários obras raras  ou valiosas de qualidade e 

apresentas em uma biblioteca digital consistente. 
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7 CONCLUSÃO 

 

 

 Tendo em vista os diferentes objetivos de uma biblioteca pública, dos quais pode-se 

destacar a função primordial que representa que é a preservação e difusão do conhecimento, 

principalmente no que se refere à cultura local,  entende-se que são de extrema importância as 

iniciativas que favoreçam o uso e o acesso à memória preservada.  A proposta de  criação de 

uma biblioteca digital de obras raras  e valiosas do Rio Grande do Sul só vem a ampliar essa 

função. 

  Certamente, o trabalho de criar uma biblioteca digital de obras raras e valiosas não 

termina por aqui, ao contrário essa etapa representa apenas o primeiro passo de  um longo 

processo que poderá ser solidamente construído após a análise do que foi identificado.  A  

primeira “lista”  gerada deu momentaneamente um caráter literalmente histórico a essa 

possível Biblioteca Digital. Apresenta obras que abordam temas ainda presentes em nosso 

cotidiano, como por exemplo a formação do Estado, a Guerra dos Farrapos e seus 

personagens. Enfim, esse fato, só vem a ratificar a constatação feita em relação aos assuntos 

mais procurados do Setor RS. Ainda pode-se dizer que diante do conteúdo e do nível de 

especificidade que apresentam essas obra são de extrema importância, pois são utilizadas em 

sua grande maioria por pesquisadores. Isso também justifica a importância das obras e do 

setor, pois é possível que estes exemplares sejam únicos e  daí também se pode destacar a 

necessidade de preservar a memória do Estado. 

 Desse fato emerge a questão da Biblioteca Digital, a sua importância diante da  

possibilidade de acesso a esses documentos, principalmente para os pesquisadores de temas 

relacionados ao Estado. Acredita-se que seria importante realizar a identificação de obras 

raras e valiosas em todo o acervo do setor, conforme a metodologia proposta nesse trabalho, 
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onde certamente, serão encontrados itens raros ou valiosos, os quais devem ser considerados 

no que se refere à preservação da memória do estado. 

É importante mencionar, também que esse tipo de iniciativa de resgatar obras raras e 

valiosas, submersas em vasto acervo e desenvolver um produto a partir desse trabalho, no 

caso uma biblioteca digital, é fundamental para cultura regional e até mesmo nacional. Sem 

dúvida representa uma oportunidade de resgatar a imagem da instituição junto à sua 

comunidade, pois é notório o descaso das autoridades e das políticas públicas para esse tipo 

de unidade de informação. Muitas vezes,  as  bibliotecas públicas passam por “depósitos de 

livros”, e infelizmente não conseguem cumprir com  a sua missão  de ser  disseminadores de 

informação e geradoras de conhecimento. Em relação aos livros raros e valiosos do Setor de 

Documentação do Rio Grande do Sul, além de serem importantes fontes de conhecimento, são 

reflexos de uma época e  sem dúvida testemunhas do importante papel que a Biblioteca 

Pública desempenha  em nosso Estado,  como guardiã da memória gaúcha. 

Por fim, tentar identificar quais obras que poderiam figurar em uma biblioteca digital 

representa, de certa forma, uma tentativa de apoiar essa iniciativa fundamental de uma 

biblioteca pública que é promover o acesso à informação como já foi mencionado. Enquanto 

acadêmica, ressalto importância de concluir essa longa etapa de formação deixando uma 

contribuição positiva, principalmente para a biblioteca estudada, que foi alvo de importante 

aprendizado. 
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APÊNDICE A 
Ficha para avaliação de monografias raras e valiosas 

 
 
Referência:  
 
 
 
 
 
 
 QUANTO A RARIDADE : 

(  ) Impresso nos séculos XV,XVI, XVII,XVIII até 1720 
(  ) Ed. clandestina , esgotada ou tiragem reduzida  
(  ) Exemplar com anotações importantes 
(  ) Exemplar autografado por pessoa de reconhecida projeção ou dedicado a pessoa de renome 
(  ) Edição de luxo 
(  ) Obras de autores brasileiros e estrangeiros editados até 1860 
(  ) Primeiras edições 
(  ) Segundas edições editadas até 1889 
(  ) Exemplares de coleções especiais, com belas encadernações e ex-libris. 
(  ) Valor cultural 
(  ) Outros aspectos :  ______________________________________________________________ 
 
 
QUANTO AOS DIREITOS AUTORAIS 
 
(  ) Obra com os direitos autorais extintos  – 70 anos contados a partir do 1º ano da morte do autor , 70 
anos caso de obras anônimas ou pseudônimas após ao 1º ano de publicação, etc. (artigos 41 a 45 da lei 
9610) 
(  ) Autorizada á digitalização pelo detentor dos direitos sobre a obra (artigos 49 a 52 da lei 9610) 
(  ) Obra com direito autoral 
 
 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO DA OBRA 
 
(  ) Ótimo 
(  ) Bom 
(  ) Regular 
(  ) Ruim – impróprio para digitalização. Motivo: 
 
 
OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 
 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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 APÊNDICE  B 
Tabela e gráfico das  consultas de janeiro a julho de 2004  no  Setor RS (total geral) 

 
 

Tabela 4 – Consultas de janeiro a julho de 2004 no Setor RS (Total Geral) 
 

 (continua)

CLASSE - ASSUNTOS janeiro fevereiro março abril maio junho julho  Total/Sem.
001/008 - Desenvolvimento. Cultura   10 3 2  3 9  27 
06 - Entidades Coletivas   4 2  2 19   27 
013/016 - Bibliografias  12  11 19 6 8 13 69 
017/019 - Catálogos     1 2  3 6 
026/028 - Bibliotecas  12  9 16 11 23 5 76 
05 - Revistas. Almanaques  83 13 25 18 38 36 25 238 
07 - Jornais   2   3  5 
1 - Filosofia  2       2 
2 - Religiões  3  4     7 
3/308 - Ciências Sociais  4 1     1 6 
31 - Estatística   1 1 4 6 6 2 20 
32 - Ciências Políticas  2  21    23 
325/326 - Imigração e Colonização  120 32 90 33 69 68 38 450 
328/329 - Parlamento. Política  10  3   1  14 
33 - Economia 3  14   5 11 33 
34 - Direito 12 6 6 7 5 4 7 47 
35 - Administração Pública  4 4 13 4  18 5 48 
36 - Assistência Social   2   2   4 
37/379 - Educação. Lazer   2 9 13 1 7 17 49 
38 - Comércio. comunicações   2     1 3 
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CLASSE - ASSUNTOS janeiro fevereiro março abril maio junho julho  Total/Sem.
39 - Costumes. Folclore  83 53 25 16 61 56 54 348 
5/502 - Ciências Puras 83 53 25 16 61 56 54 0 
54 - Química        0 
55 - Geologia   2     2 
56 - Paleontologia       2 2 
571/572 - Pré-história. Antropologia        0 
574 - Biogeografia  3 1    1 5 
577.4 - Ecologia        0 
58 - Botânica  2   11 3  16 
59 - Zoologia  2 1  3  8 14 
61 - Medicina.Veterinária     3   3 
62 - Engenharia   1 4 2 1 15 23 
63 - Agricultura 2 2 7 11 20 3  45 
654/656 - Comunicações/Transportes    16 11 4 31 
66/69 - Indústrias   3  1 2 5 11 
7  - Belas Artes  2  6    8 
71/72 - Arquitetura. Urbanismo 2 4 4 24  5 4 43 
73 - Escultura 73 3 6 4 3 12 3 104 
74 - Desenho     1  1 2 
75 - Pintura 3  1  1   5 
76 - Gravura 3 1 2     6 
77 - Fotografia        0 
78 - Música   1 2 2 1  6 
792 - Teatro  2 2 2    6 
796 - Esportes  10 6  1 7  24 
806.9 - Lingüistica. Filologia  8 6 12 13 2 6 47 
869.0(816.5) - Literatura 43 61 97 123 81 59 96 560 

(continuação)
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CLASSE - ASSUNTOS janeiro fevereiro março abril maio junho julho  Total/Sem.
911/918 - Geografia 13 36 38 10 29 32 52 210 
92 - Biografias 18 40  71 18 28 24 199 
929 - Genealogia  19 9 2  5 4 39 
981.65 - História do Rio Grande do 
Sul 

70      175 107 85 126 214 190 967

981.65 História de Porto Alegre 46 149 111 125 78 47 70 626 
981.652 - Municípios 70 94 51 99 65 70 122 571 
Recortes 24        181 190 276 240 118 48 1077
Mapas      2 15 2 6 2 2 29

(conclusão)

          Fonte: Tabelas de coleta de dados (obras consultadas) no Setor de janeiro – julho de 2004. 
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Gráfico 3 – Total Geral de Consultas no Setor RS 
 

 

001/008 - Desenvolvimento. Cultura  06 - Entidades Coletivas  013/016 - Bibliografias 017/019 - Catálogos 026/028 - Bibliotecas 
05 - Revistas. Almanaques 07 - Jornais 1 - Filosofia 2 - Religiões 3/308 - Ciências Sociais 
31 - Estística 32 - Ciências Políticas 325/326 - Imigração e Colonização 328/329 - Parlamento.Política 33 - Economia
34 - Direito 35 - Administração Pública 36 - Assistência Social 37/379 - Educação. Lazer 38 - Comércio.comunicações 
39 - Costumes. Folclore 5/502 - Ciências Puras 54 - Qímica 55 - Geologia 56 - Palentologia
571/572 - Pré-história. Antroplogia 574 - Biogeografia 577.4 - Ecologia 58 - Botânica 59 - Zoologia
61 - Medicina.Veterinária 62 - Engenharia 63 - Agricultura 654/656 - Comunicações/Transportes 66/69 - Indústrias
7  - Belas Artes 71/72 - Arquitetura.Urbanismo 73 - Escultura 74 - Desenho 75 - Pintura
76 - Gravura 77 - Fotografia 78 - Música 792 - Teatro 796 - Esportes
806.9 - Lingüistica.Filologia 869.0(816.5) - Literatura 911/918 - Geografia 92 - Biografias 929 - Genealogia
981.65 - História do Rio Grande do Sul 981.65 Hstória de Porto Alegre 981.652 - Municípios Recortes Mapas

Fonte: Tabelas de coleta de dados (obras consultadas) no Setor de janeiro – julho de 2004 
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APÊNDICE C 

Formulário utilizado no Setor de Documentação do Rio Grande do Sul para a coleta diária de 

dados estatísticos 

 

Tabela 5 – Formulário para a coleta diária de dados estatísticos 

 
 

 

ESTATÍSTICA SETOR – RS – MÊS DE                                            DE  20 

 CLASS. ASSUNTOS TOTAIS 

001/008 Desenvolvimento. Cultura  

06 Entidades Coletivas  

013/016 Bibliografias  

017/019 Catálogos  

026/028 Bibliotecas  

05 Revistas. Almanaques  

07 Jornais  

1 Filosofia  

2 Religiões  

3/308 Ciências Sociais  

31 Estatística  

32 Ciências Políticas  

325/326 Imigração e Colonização  

328/329 Parlamento. Política  

33 Economia  

34 Direito  

35 Administração Pública  

36 Assistência Social  

37/379 Educação.Lazer  

38 Comércio. Comunicações  

39 Costumes. Folclore  

5/502 Ciências Puras   

54 Química  

55 Geologia  

(continua)
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ESTATÍSTICA SETOR – RS – MÊS DE                                            DE  20 

56 Paleontologia  

571/572 Pré-história. Antropologia  

574 Biogeografia  

577.4 Ecologia  

58 Botânica  

59 Zoologia  

61 Medicina. Veterinária  

62 Engenharia  

63 Agricultura  

654/656 Comunicações. Transportes  

66/69 Indústrias  

7 Belas Artes  

71/72 Arquitetura. Urbanismo  

73 Escultura  

74 Desenho  

75 Pintura  

76 Gravura  

77 Fotografia  

78 Música  

792 Teatro  

796 Esportes  

806.9 Lingüística. Filologia  

869.0(816.5)  Literatura  

911/918 Geografia  

92 Biografias  

929 Genealogia  

981.65 História do Rio RGS  

981.651 Porto Alegre  

981.652 Municípios  

Recortes   

Mapas  

 

 

(continuação)
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ESTATÍSTICA SETOR – RS – MÊS DE                                            DE  20 

      

DIAS LEITORES DIAS LEITORES DIAS LEITORES 
 MANHÃ TARDE TOTAL  MANHÃ TARDE TOTAL  MANHÃ TARDE DIAS 

1    11    21    

(conclusão)

2    12    22    

3    13    23    

4    14    24    

5    15    25    

6    16    26    

7    17    27    

8    18    28    

9    19    29    

10    20    30    

        31    

Fonte : Setor RS - BPE 
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